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O consumo de carne bovina 
pelos brasileiros deve cair 
ao menor nível em 26 
anos, segundo estimativa 
divulgada pela Companhia 

Nacional de Abastecimento (Conab) dia 
01/08. A disponibilidade do produto em 
2022 deve atingir 24,8 kg por pessoa, menor 
proporção da série histórica, iniciada pelo 
órgão em 1996.

No período pré-pandemia, em 2019, 
a disponibilidade de carne bovina era de 
30,6 kg por pessoa no País. O ano de 2006 
registrou a maior proporção do produto, 
com 42,8 kg de carne bovina por habitante. A 
disponibilidade de carne por pessoa é obtida 
por meio de cálculo que soma os números 
de produção nacional e importação e subtrai 
o volume exportado.

Segundo a Conab, a produção de carne 
bovina tende a manter o comportamento 
de redução na oferta, porque a demanda no 
mercado interno está desaquecida. Embora 

o cenário seja influenciado por inúmeros 
fatores, a queda na disponibilidade do pro-
duto ocorre em meio à crise causada pela 
pandemia de covid-19, com alta de preços 
e perda do poder de compra da população.

O 2º Inquérito Nacional sobre Insegu-
rança Alimentar no Contexto da Pandemia 
de Covid-19, divulgado no último mês de 

junho, apontou que a fome no Brasil voltou 
a patamares registrados nos anos 1990, com 
33,1 milhões de pessoas sem ter o que comer 
no País e mais da metade da população 
brasileira (58,7%) convivendo com algum 
grau de insegurança alimentar.

A estimativa para a produção total de 
carne no País em 2022, incluindo aves, 
suínos e bovinos, é de cerca de 28 milhões 
de toneladas. A produção de aves deve se 
manter próxima a 15 milhões de toneladas.

Já na produção de suínos, é esperada a 
maior produção para a série histórica, esti-
mada em 4,84 milhões de toneladas, cenário 
que contribui para maior disponibilidade 
no mercado brasileiro e implica em maior 
oferta e pressão de baixa para os preços do 
produto, aponta a Conab. A produção de 
carne bovina, estimada em 8,115 milhões de 
toneladas, é o menor número em 20 anos.

EXPORTAÇÕES
O balanço divulgado pela Conab tam-

bém traz dados sobre as exportações de 
carne de frango, que devem ter crescimento 
de 6%, podendo atingir novo recorde neste 
ano, com mais de 4,7 milhões de toneladas 
enviadas. Também é estimado um aumento 
de 15% para as exportações de carne bovi-
na, para 2,84 milhões de toneladas. Já as 
exportações de suínos devem ter queda de 
cerca de 2%, para pouco mais de 1 milhão 
de toneladas.
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DESCARGAS 
ELÉTRICAS 
CONTROLAM 
NEMATOIDES

EXPORTAÇÕES DE 
CARNE DE FRANGO 
CRESCEM 6%

Descargas elétricas podem auxiliar 
no controle de nematoides, demonstra 
estudos inéditos do Instituto Biológico 
de São Paulo (IB) e Funep (Fundação 
de Apoio a Pesquisa, Ensino e Exten-
são) apresentadas oficialmente no 37º 
Congresso Brasileiro de Nematologia, 
que se aconteceu em Ribeirão Preto, 
SP. Página 4.

As exportações brasileiras de carne 
de frango (considerando todos os pro-
dutos, entre in natura e processados) 
totalizaram 2,828 milhões de toneladas 
nos sete primeiros meses de 2022, infor-
ma a Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA). Página 2.

Página 3.

AVANÇO DA CIGARRINHA PODE FAZER 
PRODUTOR REAVALIAR PLANTIO DE MILHO

Foto: Divulgação

CONSUMO DE CARNE BOVINA NO BRASIL 
DEVE CAIR AO MENOR NÍVEL EM 26 ANOS

No período pré-
pandemia, em 2019, a 
disponibilidade de carne 
bovina era de 30,6 kg por 
pessoa no País
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EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA SEGUEM 
DISPARADAS, BOI PARA O ABATE EM 

REDUÇÃO E FRIGORÍFICO PRESSIONANDO PREÇO

Três fatores ocorrem na pecu-
ária bovina de corte brasileira 
e entrelaçados fizeram com 
que os últimos dias (primeira 
semana de agosto) tenham 

tido uma gangorra de preços para arroba do 
boi gordo. A primeira, trata-se da redução 
das escalas das indústrias, a semana final 
de julho contou com recuo de dois dias nas 

escalas de trabalho; julho de 2022 contou 
com o segundo maior volume exportado 
para sétimo mês de ano – com a melhor 
receita mensal do ano US$ 1,09 bilhão; ao 
mesmo tempo, a indústria consegue exercer 
pressão nos preços da arroba. 

Como as variáveis conseguem coexistir 
ao mesmo tempo?

Vou tentar responder no transcorrer 
do texto e, para isso, vou empilhar algumas 
questões relevantes:

- Os embarques de carne bovina brasi-
leira seguem subindo em volume;

- O faturamento com as exportações 
disparou. Repito...disparou!. A alta para 
tonelada exportada foi de 20%, totalizando 
US$ 6.548/tonelada. A Receita foi elevada 
em 21,6%;

- A oferta de bovinos prontos para o aba-
te, “Padrão China” está menor, uma redução 
que se apresenta de maneira, quase diária, 
com o esvaziamento de animais oriundos 
de confinamento;

- O mercado consumidor de carne 
bovina doméstico segue arrefecido. Com 
exceção das aquisições maiores em datas 
especiais e início de cada mês, não há ho-
rizonte de melhora para este fator. O poder 

de compra da população (ponto de vista 
econômico) segue baixo, as melhorias nos 
fundamentos econômicos do Brasil já são 
vistas em indicadores, mas demora ainda 
um pouco para surtir efeito na população. 
Por outro lado, trata-se de uma questão já 
há muito tempo “precificada” pelo mercado;

- A pressão gerada pela indústria, com 
forte impacto na quarta-feira (3/8), é uma 
estratégia para lidar e reduzir o preço da 
arroba que vinha em crescimento e senti-
mento de alta, por conta dos fundamentos.

*** Preciso trazer algumas observações 
quanto aos dois primeiros itens citados. 
Desculpe-me a Abrafrigo pelo comentário 
que vou escrever agora, mas que “conver-
sinha” foi essa de “redução de ritmo pelo 
segundo mês consecutivo”??? Não faz 
nenhum sentido! No release distribuído a 
imprensa na primeira semana de agosto, 
a associação que representa os interesses 
da indústria divulgou haver uma queda 
de ritmo das exportações. Citou o mês de 
fevereiro no qual as exportações de carne 
bovina in natura + processada subiram 46% 
no segundo mês do ano (comparado ao 
mesmo período do ano anterior) e junho 
e julho terem “caído o ritmo de alta”, com 

julho subindo apenas 6,25%. 
Francamente, a questão é evidente. 

Fevereiro teve uma excepcionalidade por 
se tratar do retorno, de fato, das expor-
tações para a China, depois do bloqueio 
em setembro de 2021, liberação em 15 de 
dezembro do último ano, mas retomada 
normal mesmo, em fevereiro. Infelizmente, 
alguns jornalistas, meus colegas, publica-
ram o tal release, sem uma crítica presente 
e sem contextualização. 

Para encerrar, no dia 14 de agosto é dia 
dos Pais (meu abraço fraterno a todos os 
pais que passaram os olhos nesta coluna) 
acredito mesmo em uma guinada no con-
sumo interno. Muda pouco a realidade, 
mas a altera. Devemos ter no mês de agosto 
pressões intensas e pontuais para o preço 
da arroba, mas entendam que mesmo 
com um mercado consumidor doméstico 
fragilizado, temos uma exportação que não 
para de crescer em todos os aspectos e não 
é só para China. 

(*) FABIANO REIS é Jornalista, 
Mestre em Produção e Gestão  

Agroindustrial. 
Facebook e Instagram: @fabianosreis

Por Fabiano Reis*
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EXPORTAÇÕES DE CARNE DE FRANGO CRESCEM 6%

As exportações brasileiras de carne de 
frango (considerando todos os pro-
dutos, entre in natura e processa-

dos) totalizaram 2,828 milhões de toneladas 
nos sete primeiros meses de 2022, informa 
a Associação Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA). O número supera em 6% o total 
embarcado pelo país no mesmo período 
de 2021, com 2,668 milhões de toneladas.

De acordo com os dados divulgados 
pela ABPA, o resultado em dólares das 
exportações do ano alcançou US$ 5,620 
bilhões, valor 33,3% maior que o registrado 
no mesmo período do ano passado, com 
US$ 4,216 bilhões. Em julho, as vendas 
internacionais de carne de frango totali-
zaram 405,3 mil toneladas, volume 4,5% 
menor que o total exportado no sétimo 

mês de 2021, com 424,4 mil toneladas. Em 
receita, houve aumento de 20,7%, com US$ 
892 milhões neste ano, contra US$ 739,2 
milhões em 2021.

PRINCIPAIS DESTINOS 
Os Emirados Árabes Unidos assumiram, 

novamente, a liderança nas exportações 
de carne de frango do Brasil, com 37,8 mil 
toneladas exportadas em julho, número 
11% superior ao alcançado no mesmo pe-
ríodo de 2021. A China, no segundo posto, 
importou 37,5 mil toneladas (-40,5%). Em 
terceiro lugar, a Árabia Saudita importou 
37,2 mil toneladas (+52,7%). 

O número supera em 6% o total embarcado pelo país 
no mesmo período de 2021, com 2,668 milhões de 
toneladas
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REALIZADA 1ª CABOTAGEM DE 
FERTILIZANTES A GRANEL DO BRASIL
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Desde a safra verão de 
2021/2022 e também no 
decorrer da safrinha que 
avança na colheita, produ-
tores de milho estão preo-

cupados com o avanço da cigarrinha nas 
lavouras. A quebra de safra causada pela 
praga já faz, inclusive, produtores cogitarem 
a substituição do milho verão por outros 
cultivos, como a própria soja.

Em Sumaré, interior de São Paulo, o 
produtor Hiroyuki Oi relata que a cigar-
rinha comprometeu sua produtividade na 
temporada passada. Isso dificultou ainda 
mais a rentabilidade da atividade, que está 
com as margens apertadas por conta dos 
elevados custos de produção.

Para ele, os preços do milho em 2023 
devem subir, caso a cigarrinha chegue a se 
alastrar pelo Centro-Oeste. "Se a cigarrinha 

chegar em Goiás ou Mato Grosso com tanta 
força, vai faltar milho e os preços podem 
disparar", prevê.

O inseto se alimenta da seiva da planta 
de milho nos estádios iniciais de desenvol-
vimento da lavoura e tem alto potencial 
de infecção, já que a cigarrinha costuma 
migrar de plantas adultas para plantios 
recém emergidos.

Glauber Silveira, diretor executivo da 
Associação Brasileira dos Produtores de 
Milho (Abramilho), diz que plantar milho 
na primeira safra pode ser um risco. O con-
trole, se mal sucedido, aumenta as chances 
de comprometer a safrinha.

"A cigarrinha está atrapalhando. Então, 
plantar milho no Brasil na primeira safra 
pode ser complicado, porque pode estar 
matando a segunda safra com a praga. A 
gente está discutindo se seria bom não 

plantar a safra de verão, no estado de Mato 
Grosso", ele revela.

Em Minas Gerais, o problema também 
já chegou. Netto Barbosa, produtor de hor-
taliças e cereais, conta que na safra 21/22 
já havia registrado queda na produtividade. 
"Nossa média de produção é 210 sacas de 
milho por hectare, mas na safra passada foi 
de apenas 170 sacas/hectare", relata.

Devido à redução na colheita, os 700 
hectares antes destinados ao milho verão 
serão ocupados por soja em 22/23. E na 
safrinha de 2023, o agricultor já decidiu 
que dará preferência ao plantio de trigo.

Manejo correto
Apesar do pessimismo entre os pro-

dutores de milho, Glauber Silveira, da 
Abramilho, aposta na conscientização do 
agricultor para um manejo mais correto da 
cultura. "A gente vai ter milho mais ade-

quado. As empresas estão correndo atrás 
para ter variedades mais resistentes, a gente 
está com dois produtos para ser aprovados 
no Mapa que são muito mais eficientes no 
controle. Estamos aprendendo a seguir 
protocolos", afirma. 

Mesmo assim, ele pondera que a perda 
de produtividade ocasionada pela cigarri-
nha pode ser silenciosa. "Você ia colher 100 
sacas e, muitas vezes, colhe 70, mas você 
não percebe, porque é uma doença que 
vem te atacando e, mesmo no caso de um 
dano baixo, ela muitas vezes tira potencial 
produtivo", explica.

AVANÇO DA CIGARRINHA PODE 
FAZER PRODUTOR REAVALIAR 
PLANTIO DE MILHO VERÃO

No início da semana, a Yara realizou 
o primeiro envio de fertilizantes 
a granel via cabotagem do país, 

segundo informações da GlobalFert. A 
empresa é líder mundial em nutrição de 
plantas. A companhia transportará, a partir 
do seu píer próprio em Rio Grande (RS), 
15 mil toneladas da linha de fertilizantes 
especiais YaraBasa, composta por NP e 
NPK, para sua Unidade Misturadora de 
São Luís (MA).

“Este envio de fertilizantes via cabotagem 
ao Maranhão traz diversos benefícios, como 
o acesso aos agricultores das regiões Norte e 
Nordeste às linhas de fertilizantes especiais 
da Yara, especialmente durante um momento 
crítico de rupturas nas cadeias de fornecimen-
to em razão da guerra”, diz Maicon Cossa, 
vice-presidente Comercial da Yara Brasil. A 
região do Matopiba plantou cerca de 8,2 mi-
lhões de hectares na safra 2020/21, segundo 
a Conab, e possui previsão de acréscimo de 

área nesta safra que está se encerrando.
 “O mercado da Fronteira Norte é o que 

mais cresce em termos de área plantada 
no país, e agora teremos mais uma opção 
de abastecimento para a região, com um 
produto nacional. Hoje o local trabalha 
majoritariamente com matéria-prima im-
portada, então esta movimentação levará 
mais uma opção de abastecimento de ferti-
lizantes, ajudando na segurança da cadeia e 
permitindo a aceleração e desenvolvimento 
da agricultura local”, confirma o executivo.

Segundo eles, o transporte do fertilizan-
te via cabotagem além de ser uma operação 
mais vantajosa operacionalmente, rápida e 

“O mercado da Fronteira Norte é o que mais cresce 
em termos de área plantada no país"

Foto: Divulgação

segura, também é mais sustentável. “Uma 
carga de 15 mil toneladas, por exemplo, 
partindo de Rio Grande para São Luís, 
precisaria de 405 caminhões para realizar 
o trajeto de mais de 3 mil quilômetros via 
rodovias, o que passa a ser feito em aproxi-
madamente sete dias por mar, com apenas 
um navio”, explica Maicon.
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PESQUISAS INÉDITAS COMPROVAM EFICIÊNCIA DAS 
DESCARGAS ELÉTRICAS NO CONTROLE DE NEMATOIDES

Descargas elétricas podem 
auxiliar no controle de 
nematoides, demonstra es-
tudos inéditos do Instituto 
Biológico de São Paulo (IB) 

e Funep (Fundação de Apoio a Pesquisa, 
Ensino e Extensão) apresentadas oficial-
mente no 37º Congresso Brasileiro de 
Nematologia, que se encerrou dia 04, em 
Ribeirão Preto, SP.

De acordo com os dados da pesquisa, 
as descargas elétricas controlaram até 90% 
da população de Meloidogyne incognita na 
cultura da soja. Na cana-de-açúcar houve 
redução de 88% do nematoide Pratylenchus 
zeae, além de redução de 83% na população 
de Meloidogyne javanica.

Nos experimentos foi usada a tecno-
logia da empresa Zasso AG em condições 
controladas, avaliando-se o número de ne-
matoides ativos (vivos) extraídos do sistema 

radicular das plantas após os tratamentos 
com diferentes tempos de exposição das 

descargas elétricas, no período entre os 
anos de 2020 e 2021.

Na soja, o tratamento com descarga 
elétrica ocorreu 60 dias após a semeadura 
e a inoculação visando o controle de Me-
loidogyne incognita, 

De acordo com o relatório, foram re-
gistrados resultados “muito positivos na 
redução da população final dos nematoides 
nas raízes de soja em relação à testemunha”. 

“Destaque para as parcelas que rece-
beram o tratamento com 4 segundos de 
exposição, pois apresentaram estimativa 
de redução populacional de 90%”, conta o 
engenheiro agrônomo e diretor comercial 
da Zasso AG, Emílio Garnham. 

Já na cana-de-açúcar, a pesquisa ocor-
reu com a aplicação elétrica 40 dias após o 
transplante e inoculação, com a descarga 
elétrica reduzindo “significativamente a po-
pulação” de nematoides, explica Garnham.

Nos dois experimentos, as descargas 
foram aplicadas com o equipamento (pro-
tótipo) desenvolvido pela Zasso AG exclu-
sivamente para o controle de nematoides e 
os parâmetros utilizados diferem de uma 
aplicação de capina elétrica para eliminar 
as plantas daninhas – que era o alvo inicial 
da tecnologia desenvolvida pela empresa.

Além do IB, a Unesp também testou a 
tecnologia da Zasso AG em plantas de soja 
no controle de nematoides. 

Após serem coletadas as plantas e solo 
para verificar o efeito sobre as populações 
de nematoides encontradas, os tratamentos 
com descarga elétrica diminuíram o número 
de M. javanica e M. incognita nas raízes, 
com médias entre 48,3 e 98,6%, respectiva-
mente, de controle. 

Também foi avaliada a diminuição na 
população de Heterodera glycines nas raízes 
e ainda de cistos viáveis no solo. “No geral, 
houve redução na população de todas as 
espécies de nematoides (M. javanica, M. 
incognita, H. glycines e P. brachyurus) no 
solo e também semelhante nas raízes”, 
completa o engenheiro agrônomo.

Dados da Zasso AG apontam até 90% de redução na população de Meloidogyne 
incógnita na cultura da soja e de 88% e 83% nas populações de Pratylenchus zeae 
e juvenis de Meloidogyne javanica, respectivamente, na cana-de-açúcar

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão



groina gronegóciosaJo
rn

al
O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 5

BIOATIVADOR ORGÂNICO 
CONTROLA NEMATOIDES
Laudos atestam mortalidade e penetração dos 
nematoides em soja, milho, feijão e algodão

Um “bioativador” 100% orgâ-
nico e eficaz no combate aos 
nematoides foi uma grande 
novidade apresentada no 
37º Congresso Brasileiro de 

Nematologia. Produzido pela Ingal Agro-
tecnologia, o insumo biológico “Organic 
Bloom” foi desenvolvido em parceria com 
a brasileira Universidade Federal de Santa 
Maria e conta com o selo IBD de Certificação 
Internacional de Produto Orgânico.

O Organic Bloom é um bioativador vege-
tal à base de ácido f ítico (fósforo orgânico), 
ácido orgânico multifuncional com potencial 
quelante – que é extraído do farelo de arroz 
–, e aminoácidos provenientes do farelo de 
soja não transgênica, que cria uma proteção 
segura contra estresses bióticos e abióticos.

De acordo com a fabricante, sua ação 
antioxidante ajuda na assimilação de nu-
trientes, combate o envelhecimento da 
planta, auxilia na germinação, aumenta o 
volume de raízes e contribui para a manu-
tenção de micro-organismos. “Ao usar esse 
produto, os agricultores começaram a notar 
o controle de nematoides”, afirma Cristiane 
dos Reis, engenheira agrônoma e diretora 
de pesquisa e desenvolvimento (P&D) da 
Ingal Agrotecnologia. 

De acordo com ela, foram contratados 

laudos de mortalidade e penetração dos 
nematoides em soja, milho, feijão e algodão. 
O resultado foi que o Organic Bloom atingiu 
eficácia de controle de nematoides como 
Meloidogyne, pratylenchus, heterodera e 
rotylenchulus.

“Estamos aprofundando os estudos, 
mas sabemos que ele provavelmente age 
no sistema digestivo dos nematoides. Por 
isso utilizamos como um Bioativador ve-
getal que tem potencial no combate aos 
nematoides”, explica Cristiane dos Reis. A 
engenheira agrônoma aponta que o Organic 
Bloom representa “segurança de dentro 
para fora da planta, proporciona mais 
resistência, mais produtividade e maior 
qualidade ao grão”.

Organic Bloom pode ser utilizado em 
todas as culturas, e sua aplicação é via solo 
podendo ser aplicado via semente, sulco de 
plantio, fertirrigação e em parte aérea da 
planta. Segundo a Ingal Agrotecnologia, 
o bioativador é compatível com outros 
produtos, sem necessidade de alterações 
no manejo.

Com o tema “Nematoides: ciência, 
tecnologia e inovação”, o 37º Congresso 
Brasileiro de Nematologia ocorreu na ci-
dade de Ribeirão Preto entre os dias 1º a 4 
de Agosto de 2022.

67 3043-2569
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Objetivo é ampliar o conhecimento de estudantes universitários e jovens 
profissionais sobre os benef ícios e a transformação de vida que a capacitação 
internacional confere ao currículo

CAEP BRASIL PROMOVE O MAIOR EVENTO 
ONLINE E GRATUITO DE INTERCÂMBIO NO AGRO

MEGALEILÃO NELORE CFM 2022 VENDERÁ 500 TOUROS EM CAMPO GRANDE

Especializada no setor agro desde 
seu início, A CAEP Brasil, que 
nasceu no estado do Paraná e 
hoje tem sede da Avenida Pau-
lista em São Paulo, é líder em 

viagens técnicas no Agronegócio mundial, 
está presente em 19 países e já embarcou 
mais de 25.000 jovens para estudos e mais 
de 7000 profissionais do agro para viagens 
técnicas no exterior.

O evento direcionado a estudantes, 
recém formados e jovens executivos, foi 
batizado como CAEP START, seu sonho 
do intercâmbio começa aqui!, e acontece-
rá de forma virtual no dia 22 de agosto às 
16 horas, com transmissão por streaming 
100% organizada pela CAEP, já reconhecida 
pela excelência em organização de viagens 
técnicas e educacionais para o agronegócio.

A expectativa é que este evento acon-
teça anualmente marcando a abertura do 
calendário de intercâmbios e também é 
esperado que esse momento possa ser o 
início da transformação da vida desses 
jovens através da educação internacional.

Para edição de 2022 estão convidadas 

O 24º Megaleilão Nelore CFM, even-
to que marca o início da temporada 
de venda de touros da CFM, será 

realizado no dia 18 de agosto e acontecerá de 
forma presencial, em Campo Grande (MS), 
pela primeira vez – as edições anteriores 
ocorreram em São José do Rio Preto (SP).

“Mudam o local e a data, mas a quali-
dade continua a mesma. Aliás, está ainda 
melhor. Os profs. José Bento Sterman Ferraz 
e Joanir Pereira Eler, da USP Pirassununga, 
acabam de concluir a avaliação genética e 
o desempenho da safra nunca foi tão bom”, 
assinala Tamires Miranda Neto, gerente de 
pecuária da CFM.

A CFM venderá os 500 melhores tou-
ros Nelore CEIP (Certificado Especial de 

807 universidades e faculdades de engenha-
ria agronômicas, ciências agrárias, e cursos 
técnicos que hoje já se relacionam com a 
CAEP ao longo do ano letivo.

Na agenda do evento estão confirmados 
nomes importantes do agronegócio repre-
sentando os setores da educação, corpora-

Identificação e Produção) nascidos em 
2020. Todos são avaliados com extremo 
rigor desde o nascimento em mais de 12 
características, com destaque para fertili-
dade, ganho de peso a pasto, precocidade 
sexual e carcaça.

A CFM oferecerá condições muito espe-
ciais de comercialização neste Megaleilão: 
frete grátis para vários estados e facilitado para 
outros, descontos progressivos nas baterias de 
touros e comissões de compra reduzidas de 
acordo com o volume de touros adquiridos 
(podendo chegar a zero), entre outras. 

“A seleção desses jovens reprodutores 
é feita 100% a campo. Somente os cerca 
de 31,5% melhores recebem o CEIP e são 
comercializados, o que é mais um indicador 

tivo e desenvolvimento de mercado, como 
Miguel Cavalcanti, CEO do BeefPoint, 
especialista em mercado e marketing de 
carne e fundador e CEO do AgroTalento, 
programa de desenvolvimento profissional 
e crescimento pessoal para os novos líderes 
da agropecuária. 

da alta qualidade do Nelore CFM. Dessa 
parcela super selecionada dos animais que 

Na agenda ainda confere uma palestra 
internacional com Maya Behrens, diretora 
geral da CAEP nos EUA responsável pelo 
intercâmbio agrícola e que abordará as 
expectativas com relação as contratações 
de 2023.

O evento será liderado por Flávio Sal-
vadego, Diretor Executivo da CAEP Brasil 
que afirma que o CAEP START é uma 
oportunidade na qual ele mesmo não teve, 
quando a mais de 20 anos fez seu primeiro 
intercâmbio pela CAEP EUA e pode des-
cobrir o tamanho das oportunidades não 
conhecidas pelos estudantes no Brasil:

“Um intercâmbio de conhecimento com a 
qualidade técnica que a CAEP garante não 
cria diferenciação somente para o currículo 
profissional, é uma transformação de vida 
para o jovem que faz o intercâmbio e que na 
sequência muda a vida de toda a família 
e negócios próprios, se for o caso. Fazemos 
com recorrência um mapeamento de onde 
estão nossos intercambistas e temos a honra 
de poder afirmar que 100% deles ou estão 
muito bem posicionados em multinacionais 
e grandes distribuidores do agro, ou estão 
liderando e inovando nos negócios familiares 
- isso nos motiva a seguir!”  - afirma Flávio.

Para participar do evento é necessário 
apenas inscrever-se no site, onde também 
é possível conferir outras informações e 
detalhes: https://www.caep.com.br/start 

receberão CEIP, os 500 melhores estarão no 
Megaleilão CFM 2022”, acrescenta Neto.

Flávio Salvadego, Diretor Executivo da CAEP Brasil

Notícias do mundo agro é no 
PORTAL AGROIN acesse www.agroin.com.br

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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De acordo com o Cepea, foi o sexto mês seguido de 
aumento. Acumulado do ano é de alta de 42,7% 
em termos reais, já descontando a inflação

PREÇO DO LEITE AO PRODUTOR SOBE 
19% EM JULHO E BATE RECORDE

O preço do leite captado em 
junho pelas indústrias e 
pago em julho aos produ-
tores avançou 19,1% frente 
ao mês anterior, chegando 

a R$ 3,1932/litro na “Média Brasil” líquida 
calculada pelo Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada (Cepea/Esalq/
USP. O valor é recorde real (descontada a 
inflação) da série histórica do Cepea, inicia-
da em 2004, e está 24,7% acima da média re-
gistrada no mesmo período do ano passado. 
Com esta sexta alta mensal consecutiva, o 
leite no campo acumula valorização real de 
42,7% desde janeiro (valores deflacionados 
pelo IPCA de junho/22).

A pesquisadora do Cepea, Natália Gri-
gol, explica que o aumento se deve à

menor oferta de leite no campo em 

junho e pela maior disputa das indústrias 
de laticínios pela compra da matéria-prima 
para a produção de lácteos, para tentar 
evitar capacidade ociosa de suas plantas.

Segundo pesquisa do Cepea, o leite 
spot se valorizou 20,8% da primeira para 
a segunda quinzena de junho, chegando a 
R$ 4,16/litro. A média mensal, de R$ 3,80/
litro, ficou 26,2% maior que a registrada 
em maio. Diante do aumento no custo da 
matéria-prima e com estoques baixos, os 
preços dos derivados lácteos dispararam 
em junho.

Natália Grigol observa que a diminuição 
da produção de leite no campo e, consequen-
temente, a redução dos estoques de lácteos 
no último mês está relacionada ao avanço 
do período de entressafra em um contexto 
de redução de investimentos na atividade.

Segundo ela, o aumento dos preços 
dos insumos agropecuários tem elevado 
consideravelmente os custos de produção 
desde 2019, pressionando as margens dos 
produtores por muitos meses. “Nesse 
cenário, muitos pecuaristas enxugaram 
investimentos ou saíram da atividade. 
Desse modo, o potencial de oferta já vem 
em retração há algum tempo.”

A pesquisadora Natália Grigol relata que 
a restrição da produção ficou mais intensa 
com o avanço da entressafra em junho. 
“Sazonalmente, espera-se que a produção 
de leite se reduza devido ao inverno e ao 
clima mais seco, que diminuem a qualidade 
e a disponibilidade das pastagens, prejudi-
cando, assim, a alimentação do rebanho. E é 
preciso destacar que, neste ano, o fenômeno 
climático La Niña também intensificou os 
efeitos sazonais de diminuição da oferta.”

Colaboradores consultados pelo Cepea 
afirmam que a demanda por lácteos se en-
fraqueceu durante a segunda quinzena de 
julho, desestimulada pelos altos preços nas 
gôndolas. Isso tem pressionado as cotações 

dos lácteos e do leite spot, indicando que o 
pico de preços ao longo da cadeia produtiva 
já pode ter sido atingido, diz a pesquisadora.

Ela acrescente que do ponto de vista 
da sazonalidade, a produção só deve ser 
incentivada com o retorno das chuvas da 
primavera, em setembro. “Contudo, desde 
maio, os custos de produção têm aumenta-
do menos do que em meses anteriores. E, 
apesar de os custos com as operações mecâ-
nicas seguirem em alta devido à valorização 
dos combustíveis, a queda nas cotações do 
milho tem favorecido a atividade – o que 
pode beneficiar a retomada de investimento 
e a recuperação mais rápida da produção.”

FAZENDAS DE LEITE A PASTO BEM MANEJADAS SUPERAM 
SISTEMAS INTENSIVOS EM PRODUTIVIDADE HÍDRICA

Resultado de pesquisa da Embrapa Pe-
cuária Sudeste, de São Carlos, mos-
trou que sistemas de produção de 

leite a pasto com bons índices de eficiência 
produtiva e bem manejados, apresentaram 
produtividade hídrica superior a modelos 
mais intensivos, como semi-confinamento 
e confinamento. A produtividade hídrica 
é a relação do produto (leite) pelos litros 
de água consumidos para produzi-lo, le-
vando em consideração consumos diretos 
e indiretos.

Segundo o pesquisador Julio Palhares, 
que coordenou o estudo, independente do 
tipo de sistema utilizado pelo produtor, a 
produtividade hídrica é influenciada pelos 
indicadores de produção total do leite da 
fazenda, a porcentagem de vacas em lacta-
ção e o tipo de alimentação oferecido aos 
animais. A pesquisa avaliou a produtividade 

hídrica de 67 propriedades leiteiras no sul 
do Brasil. Foram 57 fazendas a pasto; sete, 
semi-confinadas e três, utilizando o confi-
namento, localizadas em uma das principais 
bacias leiteiras do Estado do Rio Grande do 
Sul, a de Lajeado Tacongava. 

As propriedades estão situadas em qua-
tro municípios: Serafina Corrêa, União da 

Serra, Guaporé e Montauri – que represen-
tam 81,7% do total de fazendas leiteiras da 
região. Todas as propriedades em sistemas 
de produção semi-confinado e confinado 
foram analisadas, e 83,8% daquelas que ado-
tam sistema a pasto. O trabalho foi publica-
do na Revista Internacional Journal Science 
of the Total Environment em parceria com 

o Leibniz Institute for Agricultural Engine-
ering and Bioeconomy, a Universidade de 
Caxias do Sul e a Emater (RS).

No sistema a pasto, a produtividade 
hídrica do leite variou de 0,27 a 1,46 kg de 
leite por metro cúbico de água; no sistema 
semi-confinado a variação foi de 0,59 a 1,1 
kg de leite; no confinado, de 0,89 a 1,09 kg 
de leite por metro cúbico de água. “Quanto 
maior a produtividade hídrica, melhor o uso 
da água dentro da porteira”, explica Palhares. 
Das fazendas a pasto analisadas, 20 apresen-
taram maior produtividade hídrica do que 
todas as propriedades do sistema semi-con-
finado. Quando comparado ao confinado, 
o modelo baseado em pastagem alcançou 
resultados semelhantes - foi observada maior 
produtividade hídrica em 22 fazendas.

“A grande variabilidade da produtivida-
de hídrica era esperada, pois o indicador 
é influenciado por vários aspectos pro-
dutivos, o que reforça a importância de 
avaliá-lo em escala de fazenda. Elevadas 
produtividades hídricas podem ser alcança-
das, independente do sistema de produção, 
desde que ele seja bem manejado”, explica 
o pesquisador.

Indicadores de eficiência 
leiteira da propriedade 
influenciam diretamente 
na produtividade hídrica
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GOVERNO: "BRASIL TERÁ ALTA MAIOR NA 
CARGA DE ENERGIA COM MELHORA NO PIB"

ALTA DOS FERTILIZANTES SERÁ INVESTIGADA POR ÓRGÃOS FEDERAIS

A carga de energia elétrica no 
Brasil deverá crescer 2,0% 
em 2022, acima do 1,7% 
previsto em abril deste ano, 
sustentada por um desem-

penho da atividade econômica melhor 
que o esperado, segundo nova previsão do 
governo divulgada dia 02/08.

Espera-se que o indicador atinja 70.948 
megawatts (MW) médios neste ano, con-
siderando um incremento de 1,9% do PIB, 
contra 0,6% estimado anteriormente.

"O resultado favorável do PIB no 1º 
trimestre e os estímulos econômicos 
governamentais vêm interferindo positi-
vamente nos cenários", disseram em nota 
conjunta Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE), Operador Nacional do Setor Elétrico 
(ONS) e Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE), que atualizaram 
as projeções.

De outro lado, as autoridades do setor 

A Comissão de Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural da Câmara dos Deputados 

aprovou uma Proposta de Fiscalização e 
Controle (PFC) para investigar o aumento ex-
pressivo de preços dos fertilizantes no Brasil.

O tema será abordado por um inqué-
rito pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU), Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) e Polícia Federal, que 
encaminharão os relatórios para avaliação 
dos parlamentares.

O deputado Domingos Sávio (PL-MG), 
autor da iniciativa, considera que há “fortes 
indícios de prática de cartel e graves pre-
juízos aos produtores rurais, à economia 
nacional e aos consumidores em geral”.

Desde o final de 2021, a Associação 
Brasileira dos Produtores de Soja (Aprosoja) 
vem solicitando medidas ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

elétrico citaram uma desaceleração econô-
mica mundial abaixo da expectativa para 
este ano, reflexo da pressão inflacionária e 
problemas no fornecimento de insumos, 
em um quadro agravado pelo conflito 
Rússia-Ucrânia.

O indicador deverá desacelerar em 
relação ao ano passado, quando avançou 
4,0%, impulsionado pela retomada econô-
mica após os fortes impactos iniciais da 
pandemia de Covid-19 no país.

O aumento da carga no ano passado 
pressionou o sistema elétrico num mo-

(Mapa) e ao Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública para averiguar a alta dos insumos.

HISTÓRICO DO AUMENTO DE 
PREÇOS - A alta dos fertilizantes come-
çou em março de 2020, com a ruptura das 
cadeias de abastecimento e da estrutura 
logística provocada pela pandemia de co-
vid-19. Até o mesmo mês de 2022, os preços 
da ureia tiveram um aumento de 224%, do 
fósforo 239% e do potássio 269%, segundo 
a Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA).

A cotação dos insumos deu indícios 
de estabilização com tendências de queda 
quando estourou a guerra contra a Ucrâ-
nia. Como a Rússia e a Bielo-Rússia são 
importantes fornecedores globais que estão 
envolvidos no conflito, os produtos subiram 
cerca de 20% entre fevereiro e abril, exceto 
a ureia, que teve o valor reajustado em 32%, 
impulsionado pela alta do gás natural.

mento em que o país enfrentava uma crise 
hídrica, que prejudicou a geração das usinas 
hidrelétricas, que respondem por cerca de 
65% da matriz brasileira.

Já para o período 2022-2026, a previsão 
é de um crescimento médio anual da carga 
de 3,4%, atingindo 81.032 MW médios ao 
final do período.

"Para os anos seguintes, a expectativa é 
de um ambiente econômico mais estável, 
permitindo uma maior previsibilidade 
para os agentes e, consequentemente, um 
crescimento mais substancial da demanda 

Desde a crise sanitária, a elevação da 
cotação dos adubos chegou a 350%, isso é o 
que aponta os produtores de soja e configura 
a maior alta da história, segundo a CNA. 
“O receio é de que o cenário de escassez 

interna e da atividade econômica".
BALANÇO ESTRUTURAL
Mesmo com o aumento da previsão de 

carga, do lado da oferta de energia, o Brasil 
não deve ter problemas estruturais para 
atender suas necessidades de suprimento, 
apontou um relatório da consultoria PSR 
divulgado dia 2.

Pela análise da PSR, há um excesso de 
oferta estrutural de energia durante todo o 
horizonte de 2022-2026, de forma que não 
seria necessário contratar mais oferta para 
atender a carga, nem energia de reserva.

Com base em dados do ONS e da agência 
reguladora da Aneel, a consultoria aponta 
que há um volume considerável de nova 
capacidade instalada para entrar em ope-
ração nos próximos anos, embora os níveis 
de atraso dos projetos também venham se 
mostrando altos.

Dos 45,6 GW em nova capacidade 
planejada para entrar em operação entre 
2022 e 2026, 62% corresponde a usinas 
com possibilidade de atraso, conforme 
fiscalização da Aneel.

Em 2022, a expectativa é de entrada 
de mais 8,4 GW em oferta para o sistema 
elétrico brasileiro. Mas, até junho, apenas 
2,2 GW iniciaram atividades, de um total 
de 5,1 GW previstos até o mês.

esteja dando lugar a práticas abusivas, como 
a de formação de cartel, com o objetivo de 
elevação dos ganhos econômicos”, confor-
me justificativa do pedido parlamentar de 
investigação.

O indicador deverá 
desacelerar em relação 
ao ano passado, quando 
avançou 4,0%, impulsionado 
pela retomada econômica

A pedido de deputados, TCU, Cade e Polícia Federal devem investigar 
os motivos do aumento do preço de fertilizantes no Brasil

Segundo a Associação Nacional para a Difusão de Adubos (Anda), que congrega 
mais de 100 grandes produtores e misturadores regionais, 85% dos fertilizantes 
consumidos no Brasil são importados. “Os preços de fertilizantes são ditados pelo 
mercado internacional, pela oferta e pela demanda mundial”, segundo a entidade 
em nota encaminhada à imprensa.

As sanções em resposta ao conflito no leste europeu impactaram diretamente 
as cotações. Em 2021, os agricultores brasileiros importaram 45,8 milhões de to-
neladas, de acordo com a Anda, e cerca de 20% dos insumos vieram da Rússia. O 
fluxo comercial com os russos não foi interrompido e cresceu em 70% no primeiro 
trimestre de 2022, segundo o Mapa.

A entidade, que representa a indústria de fertilizantes, afirma que está se empe-
nhando para garantir o abastecimento do mercado interno. Outros fatores também 
são desafios para o setor, como a pandemia, as incertezas geopolíticas, a crise ener-
gética mundial, a desvalorização do real em relação ao dólar e até a alta da inflação.

O QUE DIZ A INDÚSTRIA DE FERTILIZANTES

Foto: Divulgação


